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Abstract. This study aims to verify how the process of interorganizational knowledge 

sharing contributes to the entrepreneurship of women entrepreneurs in Santa Catarina. 

As for the methodological procedure, this study is characterized as a descriptive and 

exploratory research, with a qualitative approach, through a field survey applied to the 

entrepreneurial associates of the State Council of Women Entrepreneurs (CEME). The 

interorganizational knowledge sharing promoted by the meetings of CEME and in its 

Nuclei that contribute to the entrepreneurship of the women participating in these 

events as it follows: (1) increased knowledge; (2) creation of union and bonds; (3) 

exchange of information; (4) motivation; (5) personal growth; (6) employee 

development; (7) promotion of necessary changes and (8) networking.   
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Resumo. O presente estudo tem como objetivo verificar como o processo de 

compartilhamento do conhecimento interorganizacional contribui para o 

empreendedorismo da mulher empresária catarinense. Como procedimento 

metodológico, descritivo e exploratório, com abordagem qualitativa, mediante uma 

pesquisa de campo realizada com as associadas empreendedoras do Conselho 

Estadual da Mulher Empresária (CEME). O compartilhamento de conhecimento 

interorganizacional promovido nas reuniões do CEME e nos Núcleos contribuem para 

o empreendedorismo das mulheres participantes desses eventos da seguinte forma: (1) 

aumento do conhecimento; (2) criação de união e vínculos; (3) troca de informações; 

(4) motivação; (5) crescimento pessoal; (6) desenvolvimento dos colaboradores; (7) 

promoção de mudanças necessárias e (8) networking.   
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1 INTRODUÇÃO  

  

Com a mudança no âmbito econômico mundial das últimas décadas, a agilidade com 

que as informações são transmitidas, o conhecimento tornou-se principal recurso para empresas 

que querem buscar um diferencial competitivo e se manter neste novo mercado. Desta forma se 

faz necessária a busca por meios de gerenciamento deste conhecimento, os quais tem se 

abordado por inúmeros autores de teorias organizacionais (Nonaka; Takeuchi, 1997; Drucker, 

1999; Choo, 2000; Terra, 2001).   

Entretanto, a ênfase maior destes estudos está para a gestão do conhecimento 

organizacional, a fim de trabalhar com o capital intelectual já existente na empresa. Estes 

estudos ao trabalharem apenas com o conhecimento interno não consideram lógica da 

sociedade, assim como Castells (2006) afirma, em rede, em que toda a transformação no cenário 

econômico fez com que empresas formassem redes para conquistar objetivos dos quais sozinhas 

não seriam possíveis.   

Com isto, este trabalho se propôs a compreender o compartilhamento do conhecimento 

interorganizacional, que também é abordado por Nonaka & Takeuchi (1997), porém pouco 

explorado. Assim, com todos os desafios de se empreender na atual economia, este trabalho 

possui o objetivo de verificar como o processo de compartilhamento do conhecimento 

interorganizacional contribui para o empreendedorismo da mulher empresária catarinense. A 

pesquisa foi aplicada por meio de entrevistas em grupos focais de empresárias na região sul do 

estado de Santa Catarina, Brasil. Com isto, a estrutura deste trabalho segue pela fundamentação 

teórica com os temas empreendedorismo e gestão do conhecimento, seguido pelos 

procedimentos metodológicos, resultados e análise da pesquisa e por fim considerações finais.  

  

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

  

2.1 EMPREENDEDORISMO  

  

De acordo com Schumpeter (1984) o empreendedor é aquela pessoa que de certo modo 

possui o desejo e competências capazes de realizar uma inovação, gerando desenvolvimento 

pessoal e econômico. De modo que, Dornelas (2005) afirma que o empreendedorismo pode 

acontecer sobre duas perspectivas, que são o empreendedorismo por oportunidade que advém 

do empreendedor visionário e o empreendedorismo por necessidade, que arrisca suas 

possibilidades por falta de recursos, pois não possui outras alternativas de trabalho.  
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Em uma visão geral o empreendedorismo pode ser fundamentado como as ações que as 

pessoas realizam para desenvolverem seus negócios. É um processo complexo que envolve não 

só o empreendedor, e sim todo o meio onde este e seu negócio estão inseridos (Oliveira, 2012). 

Sendo assim, empreender é agir para desenvolver um novo negócio ou manter um já existente 

e para isso o empreendedor precisa de habilidades especificas que abrangem a necessidade de 

se fazer a gestão de conhecimento (Luchesi, 2012).   

A gestão do conhecimento está conectada em todos os processos de aprendizagem das 

organizações, ou seja, esta atua na aquisição e desenvolvimento de conhecimentos, na 

disseminação e construção de memórias e no processo de elaboração de competências 

fundamentais para a organização (Fleury; Fleury, 2004). Empreendimentos que estão nascendo 

necessitam de um assessoramento para que ocorra tudo como planejado pelo empreendedor, 

não basta se arriscar. Existem diversas ações por trás da efetivação do negócio, sendo que, a 

gestão do conhecimento tem grande importância nesse processo de construção (Machado, 

2012).  

A aplicação da gestão do conhecimento mantém as organizações atualizadas 

constantemente, levando a vantagem competitiva e a criação de inovação. Além do 

conhecimento organizacional, o conhecimento próprio do empreendedor agrega valor ao 

indivíduo o que consequentemente agregará valor a organização (Salgado; Camilotti; Lezana, 

2012). A vantagem competitiva também foi identificada em um estudo realizado com 

empreendedoras de micro e pequenas empresa, onde a gestão do conhecimento é considerada 

muito importante, pois esta cria vantagem competitiva (Marcante et al., 2015). O 

empreendedorismo e a gestão do conhecimento possuem uma forte ligação, isso porque, 

empreender é estar constantemente gerindo o conhecimento como forma de realizar novas 

ações, novas ideias e novos negócios, de modo que, para isso é necessário às habilidades dos 

indivíduos que são desenvolvidas pela gestão do conhecimento (Salgado; Camilotti; Lezana, 

2012).  

  

2.2 GESTÃO DO CONHECIMENTO  

  

O conhecimento e seu envolvimento em atividades organizacionais vêm sendo abordado 

indiretamente, desde as primeiras teorias da administração. Mesmo anterior à revolução 

industrial e dos estudos da ciência da administração, já era possível identificar a transferência 

de conhecimento, por meio da aprendizagem pela prática que ocorria entre mestres e aprendizes 

de artesões (Silva, 2004). Entretanto, o conhecimento somente obteve destaque quando 
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ocorreram transformações da era industrial para uma nova era do conhecimento, tornando assim 

o capital intelectual um fator importante para as empresas se manterem competitivas (Probst; 

Raub; Romhardt, 2006). Assim, devido às mudanças no cenário econômico, para as empresas 

se manterem competitivas no mercado, foi necessária a adoção de novos modelos de gestão, na 

qual a gestão proativa do conhecimento se torna o  

eixo principal de competitividade das empresas e países (Terra, 2001; Terra, 2005).   

O conhecimento a partir desse momento se torna então objeto principal de diversos 

estudos. Almeida e Souza (2011) afirmam que para chegar ao conceito de conhecimento, é 

importante saber a distinção existente entre dado e informação. Para os autores, entende-se dado 

como o registro sistemático que se refere a todo e qualquer evento, pessoa ou objeto, assim 

como um endereço, o valor de um salário, data de nascimento entre outros. Tais dados ao serem 

processados, de forma cumulativa, comparativa ou qualquer outra, passam a ser passivos de 

interpretação e posteriormente constituem uma informação (Almeida; Souza 2011). Davenport 

e Prusak (1998) afirmam que informação é a junção de dados que foram interpretados e agora 

traz um sentido a mais para o receptor. O conhecimento, diferente de dado e informação, é 

compreendido como o resultado das relações que acontecem em ambientes e que por meio de 

um processo de aprendizagem se desenvolve e resulta em novas práticas (Davenport; Prusak, 

1998).   

 O conhecimento divide-se entre tácito e explicito. O conhecimento tácito está 

internalizado nos indivíduos e é difícil de ser externalizado e compartilhado. Tal conhecimento 

se refere a crenças, valores pessoais e experiências vividas. Enquanto o conhecimento explícito 

é de fácil acesso, pois pode ser apresentado em linguagem formal e encontrado em documentos, 

livros, manuais, entre outros. Segundo os autores, a criação do conhecimento nas organizações 

é resultado da interação constate entre os dois tipos (Nonaka; Takeuchi, 1997).   

Essa interação entre os conhecimentos, também chamada de conversão, acontece em 

forma de espiral, conhecida como SECI, ocorre em diferentes níveis: individual, grupal, 

organizacional e interorganizacional, e inicia-se pela socialização, fase em que ocorre o 

compartilhamento de situações vivencias e modelos mentais. Em seguida ocorre a 

externalização, etapa em que ocorrem as discussões e reflexões em grupo sobre o que foram 

colocados anteriormente, depois ocorre a combinação que é a junção do novo conhecimento 

com o antigo e pôr fim a fase que os autores chamam de “aprender fazendo”, que é a 

internalização, onde os indivíduos colocam em prática o novo conhecimento resultante de todo 

o processo da espiral (Nonaka; Takeuchi, 1997).  
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Para o bom funcionamento deste ciclo, vale ressaltar, que as empresas precisam ser 

capazes de ir além da criação de conhecimento, mas ser efetivos também na sua aplicação e 

conseguir ser uma organização que aprende e adota melhorias em seus modelos de trabalho. 

Com trabalhadores dedicados em seu aprendizado pessoal e que consigam alcançar resultados 

positivos para si e para a empresa (Sequeira, 2008).   

  

2.3 COMPARTILHAMENTO DO CONHECIMENTO   

  

Para Fleury e Oliveira Junior (2001, p. 295) o compartilhamento do conhecimento “é 

definido como o processo de disseminação do conhecimento dentro de uma empresa ou com 

outras empresas, sob o controle da empresa proprietária desse conhecimento.” Probst, Raub e 

Romhardt (2006, p. 136) definem partilha e distribuição de conhecimento como “um processo 

de distribuição centralmente dirigido de conhecimento entre um determinado grupo de 

funcionários ou podem ser a transferência de conhecimento entre indivíduos, ou dentro de 

equipes ou de grupos de trabalho”. Os autores chamam este elemento como  

“compartilhamento e distribuição” pelo fato de conhecimento ser um elemento que usualmente 

só se transfere durante a troca pessoal entre indivíduos.   

Tarapanoff (2006) afirma que, ao conceituar compartilhamento de conhecimento, o  

conhecimento é caracterizado como processo, e não como o objeto propriamente dito. E 

para que exista o compartilhamento de informações e conhecimentos implantados de uma 

maneira fácil, confortável e transparente, deve existir um ambiente favorável, antes mesmo da 

instalação de processos habituais de gestão do conhecimento como tecnologias, classificações, 

entre outros.   

Para Probst, Raub e Romhardt (2006, p. 161) “o compartilhamento e a distribuição de 

conhecimento têm uma posição de destaque na gestão do conhecimento”, pois tais atividades 

são o alicerce para fatores competitivos vitais como tempo e qualidade, além de possuírem 

alavancagem, por serem um fio condutor para outros aspectos da gestão do conhecimento. Os 

autores também enfatizam que é fundamental que o conhecimento seja compartilhado e 

distribuído na organização, para que informações ou experiências dos indivíduos seja 

disseminada e tenha uso por todos na empresa. Dessa forma, parte-se da premissa que deve 

haver o conhecimento, que advém de fontes internas (desenvolvimento do conhecimento) ou 

externas (aquisição de conhecimento), seguido de condições para o compartilhamento e 

distribuição de conhecimento, que para os autores, é o conjunto do reconhecimento e  
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localização (pelo potencial usuário) dos ativos individuais ou organizacionais de 

conhecimento, por meio de instrumentos que apoiam o compartilhamento e distribuição do 

conhecimento organizacional, que englobam aspectos físicos, técnicos e organizacionais, de 

situações de trabalho que podem ser individuais ou grupais.    

Entretanto, Probst, Raub e Romhardt (2006) afirmam que é na distribuição do 

conhecimento que começam a surgir os problemas, pois uma das maiores dificuldades acerca 

da gestão do conhecimento engloba distribuir conhecimento para as pessoas certas, ou tornar 

disponível o conhecimento organizacional no momento em que ele é necessário. As empresas 

tem a tendência de subestimar essa dificuldade, pois conforme os autores, pesquisas mostram 

que mais da metade do capital intelectual não é aproveitado nas empresas e pouquíssimas 

pessoas detém o conhecimento organizacional vital, sob o relato de que existe dificuldade na 

transferência de conhecimento para as pessoas que poderiam utiliza-lo.  

Tendências recentes no formato de trabalho, como a cooperação entre empresas em 

organizações virtuais, e o afastamento das formas individuais de trabalho, que fez surgir a ênfase 

no trabalho em grupo, onde a maior parte dos funcionários trabalham em equipes ou grupos de 

projetos, e o sucesso desses projetos ou equipes está diretamente atrelado à eficiência do 

compartilhamento de conhecimento entre seus membros; fazem do compartilhamento do 

conhecimento um requisito vital para organizações eficazes (Probst; Raub; Romhardt, 2006).  

 Os mesmos autores ainda mencionam outros cenários organizacionais atuais que 

oferecem barreiras ao compartilhamento do conhecimento, como equipes e escritórios virtuais, 

empresas virtuais, mudanças repentinas na estrutura da empresa como aquisições ou 

desinvestimentos, a disposição espacial das áreas de trabalho, além de barreiras individuais que 

diminuem a vontade ou a capacidade das pessoas repassarem seu conhecimento 

voluntariamente. Como exemplo, dificuldades em descrever, comunicar ou repassar o 

conhecimento, a posse do conhecimento como propriedade única e particular e conhecimento 

como base de poder na empresa (Probst; Raub; Romhardt, 2006).   

Davenport e Prusak (1998) também expõem alguns dos motivos dos quais as pessoas 

nas organizações entendem e absorvem novos conhecimentos, entretanto não os colocam em 

uso, como a falta de respeito ou desconfiança quanto à fonte do conhecimento, resistência à 

mudança, orgulho, teimosia, falta de tempo, falta de oportunidade e medo de assumir riscos, a 

última principalmente em empresas que pune erros. Tarapanoff (2006) complementa que uma 

cultura organizacional competitiva e não colaborativa também é um problema relacionado ao 

compartilhamento do conhecimento, devido ao fato de que se departamentos, colaboradores e 

executivos competirem entre si, não haverá motivação para o compartilhamento do 
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conhecimento. Nesse sentido, o compartilhamento ou intercâmbio de conhecimento está sujeito 

ao clima de confiança na organização. Probst, Raub e Romhardt (2006) complementam que 

apesar de ser difícil, estabelecer um espaço de confiança é fundamental para o 

compartilhamento de conhecimento. A confiança é construída a passos curtos, por meio de 

exemplos positivos, entretanto, eventos negativos como exemplo, a demissão de um importante 

agente de conhecimento, pode causar efeitos evidentes na confiança.   

Probst, Raub e Romhardt (2006) afirmam que felizmente, tais tendências podem ser 

compensadas por muitos dos auxílios existentes para a gestão do conhecimento, que vêm 

passando por avanços notáveis na metodologia. As formas de estruturação dos processos amplia 

novas oportunidades, por meio de tecnologias mais avançadas e métodos organizacionais mais 

maduros. Davenport e Prusak (1998) vão ao encontro e afirmam que a tecnologia leva 

conhecimento para quem e onde é necessário, entretanto tem a função de apenas distribuir e 

armazenar o conhecimento para intercâmbio; não tem a capacidade de criar e tampouco pode 

garantir ou promover o compartilhamento do conhecimento, tais ações apenas irão ocorrer se 

existe uma cultura corporativa que incentive essas atividades.   

Laudon e Laudon (1999) apontam para os benefícios ocorridos por tornar o 

conhecimento organizacional facilmente disponível. Facilitar o acesso ao conhecimento, 

melhorar o valor do conhecimento, e usá-lo para a melhoria de processos são ações vitais para 

o sucesso e sobrevivência da empresa. Para os autores, conhecimento que não pode ser 

comunicado e dividido com outros se torna inútil para a organização. Para tanto, os autores 

expõem acerca do desenvolvimento de procedimentos e rotinas para a criação, fluxo e 

compartilhamento do conhecimento, e listam programas de treinamento, redes informais, 

experiência administrativa compartilhada e comunicada por meio de uma cultura de apoio como 

mecanismos para o compartilhamento do conhecimento. Complementarmente Rosa et al. (2014) 

expõem que o conhecimento pode ser compartilhado por meio de diversos mecanismos: o 

compartilhamento de conhecimento tácito demanda mecanismos onde ocorra a interação entre 

pessoas, enquanto para que ocorra o compartilhamento de conhecimento explícito deve haver 

ferramentas que tornem possível a documentação do conhecimento.   

   

2.4 COMPARTILHAMENTO DE CONHECIMENTO INTERORGANIZACIONAL  

  

O compartilhamento de conhecimento pode ocorrer dentro da organização 

(intraorganizacional), no qual a principal fonte de conhecimento é o colaborador (Darroch, 

2003), ou entre organizações (interorganizacional), nesse caso, o conhecimento pode ser 
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adquirido a partir de competidores, universidades, fornecedores, clientes, entre outras (ROSA 

et al., 2014). Nodari et al. (2014) define que compartilhamento de conhecimento 

interorganizacional é o processo que permite a aprendizagem mútua entre empresas, e ocorre 

pela aprendizagem entre integrantes de organizações diferentes, e quando ocorre a conversão 

da aprendizagem individual em aprendizagem organizacional.   

A transferência de conhecimento interorganizacional resulta no desenvolvimento de 

competências organizacionais e consequentemente o desempenho organizacional (Nodari, 

2013), assim como possibilita vantagem competitiva, por meio da criação e gerenciamento de 

processos de compartilhamento de conhecimento (Dyer; Nobeoka, 2000).  

Em seu estudo sobre desenvolvimento de capacidades através do compartilhamento 

interorganizacional, Nodari (2013) aponta que existe uma tendência maior das empresas para 

participar de uma relação de compartilhamento de conhecimento, em comparação aos 

indivíduos. Ou seja, quanto mais conhecimento uma empresa doar à uma parceira, mais a 

receptora estará disposta a doar o seu conhecimento, em outras palavras, quanto mais se coleta 

conhecimento, torna-se mais propenso a doar, formando assim um ciclo vicioso de 

compartilhamento de conhecimento. Os autores ainda afirmam que a instalação desse processo 

de doação e coleta de conhecimento entre empresas se mostra favorável para o desenvolvimento 

de capacidades dinâmicas, entretanto, tal relação é norteada pela capacidade absortiva da 

empresa. Capacidade absortiva é a habilidade de uma empresa de reconhecer o valor de 

informações novas e externas, fazer a assimilação e aplica-las para fins comerciais, sendo 

crucial para as capacidades inovadoras (Cohen; Levinthal, 1990). Soma-se ainda o fato de que 

para que haja o desenvolvimento de competências organizacionais, e consequentemente um 

impacto positivo no desempenho organizacional, a empresa deve, não somente fornecer, mas 

também coletar conhecimento (Nodari, 2013).  

Chen et al. (2006) afirma sobre a extrema importância do conhecimento externo para 

pequenas e média empresas, e completa que tais empresas tem grande necessidade de 

conhecimento externo e transferência interorganizacional de conhecimento. Por meio de seu 

estudo, que promoveu uma visão sobre práticas e necessidades da prática da transferência de 

conhecimento em pequenas e médias empresas no Reino Unido, Chen et al. (2006) aponta que 

o envolvimento em atividades de transferência de conhecimento interorganizacional, redes 

sociais e eletrônicas são canais importantes para que as empresas adquiram conhecimento 

necessário. A pesquisa aponta que é mais provável adquirir conhecimento importante por meio 

de redes sociais do que por meio de redes eletrônicas. Em seu estudo, relatou-se que 99% das 

empresas estudadas demonstraram necessidade de transferência de conhecimento 
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interorganizacional, e estão intensamente envolvidos em atividades tais como reuniões com 

clientes, aconselhamentos com amigos ou participantes de outras organizações. Alguns deles 

compartilham conhecimento até mesmo com competidores. Tais atividades se mostram como 

caminhos importantes para a transferência de conhecimento interorganizacional (Chen et al., 

2006).   

  

3 METODOLOGIA  

  

O presente estudo tem como objetivo verificar como o processo de compartilhamento 

do conhecimento interorganizacional contribui para o empreendedorismo da mulher empresária 

catarinense. Para tanto, essa pesquisa é caracterizada como interdisciplinar, com o uso de 

pesquisa aplicada, dedutivo, descritivo e exploratório, por meio de uma abordagem qualitativa, 

mediante uma pesquisa de campo realizada com mulheres empreendedoras e associadas ao 

Conselho Estadual da Mulher Empresária (CEME).  

A pesquisa de campo realizou-se por meio de entrevistas realizadas em grupos focais, 

com dois grupos pertencentes à região do Sul do estado de Santa Catarina, Brasil, e compostos 

por cinco a sete mulheres, utilizando-se um roteiro semiestruturado formado por tópicos. O 

roteiro foi elaborado com vistas a identificar como ocorre o compartilhamento do conhecimento 

interorganizacional entre as associadas ao CEME durante os encontros e workshops 

desenvolvidos pelo mesmo, e de que forma esse compartilhamento contribui para o crescimento 

de suas empresas ou para as empresas nas quais elas trabalham.   

O CEME, fundado em 1997, é a extensão feminina da Federação das Associações 

Empresariais de Santa Catarina (FACISC) e considerado o maior organismo representativo da 

classe empresarial feminina atuando de forma intensa em todas as regiões do estado. Formado 

pelos Núcleos das Mulheres Empresárias de todo o estado, o CEME reúne até a presente data, 

53 núcleos, responsáveis pela movimentação de cerca de mil empresas (CEME, 2017).  

  

4 APRESENTAÇÃO DE DADOS E ANÁLISE DOS RESULTADOS  

  

A presente seção trata da descrição dos dados e discussão dos resultados, conforme 

coletado pelos pesquisadores. Conforme mostra o Quadro 1, foi possível identificar algumas 

formas em que o compartilhamento de conhecimento interorganizacional promovido pelas 

reuniões do CEME e pelos Núcleos contribuem para o empreendedorismo das mulheres 

participantes desses eventos.   

Quadro 1- Melhorias trazidas para o empreendedorismo feminino.  
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Melhorias trazidas para o empreendedorismo feminino por meio do compartilhamento do 

conhecimento interorganizacional realizado pelo CEME  
Aumento do conhecimento  Motivação  

Criação de união e vínculos  Desenvolvimento dos colaboradores  

Crescimento pessoal  Promoção de mudanças necessárias  

Troca de informações  Networking  

Fonte: Dados da pesquisa (2017)  

  

Por meio dos relatos das entrevistadas, ambos os grupos narraram melhorias que o 

compartilhamento de conhecimento proporcionado pelo CEME e pelos Núcleos trouxe não 

apenas para seus empreendimentos, mas para as mulheres no papel de empreendedoras.  

Um fator de destaque foi o compartilhamento do conhecimento que ocorre mesmo entre 

empreendedoras concorrentes no mercado. As entrevistadas se mostraram a favor desse 

compartilhamento, e concordam que nesse caso a concorrência não interfere, e todo o setor é 

beneficiado, pois proporciona crescimento para todos. Esse conhecimento é apresentado de 

várias formas, como visitas técnicas, palestras, workshops, reuniões e eventos realizados para 

as nucleadas, e principalmente nas interações informais que ocorrem entre as empreendedoras, 

o que elas chamam de troca de informações. Durante as reuniões, ocorrem diversos momentos 

em que as participantes dialogam entre si informalmente, essas ocasiões são excelentes 

oportunidades para o compartilhamento de conhecimento tácito. Rosa et al. (2014) subsidia essa 

prática, e expõe que o compartilhamento de conhecimento tácito demanda mecanismos onde 

ocorra a interação entre pessoas. No pensar das entrevistadas, essas oportunidades 

proporcionadas pelas reuniões agregam muito para os seus negócios, no sentido de motivação, 

superação de obstáculos, geração de novas ideias e no solucionamento de problemas, conforme 

afirmam as entrevistadas E4 do Grupo 1: “A troca de ideias, acho que isso valoriza e agrega 

bastante. A qualquer negócio” (E4, Grupo 1). A entrevistada E1 do Grupo 2 complementa e 

afirma:   

Eu estou aqui desde 2010 e eu aprendi muita coisa, muita coisa mesmo, e mais a troca 

com as colegas assim que às vezes a gente acha assim que a gente tem um problemão 

e a outra também tem e isso vai minimizando se tu conversa, é tipo terapia também 

sabe, então acho que isso é muito importante na vida das empresárias e no 

associativismo, essa troca de informação (E1, Grupo 2).   

Esses relatos vão ao encontro de Chen et al. (2006), que afirmam que o envolvimento 

em atividades de transferência de conhecimento interorganizacional, redes sociais e eletrônicas 

são canais importantes para que as empresas adquiram conhecimento necessário: é mais 

provável adquirir conhecimento importante por meio de redes sociais do que por meio de redes 

eletrônicas.  
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As entrevistadas relataram que, tais conhecimentos fazem com que as empreendedoras 

vejam a necessidade de mudança em seus empreendimentos, o que se torna mais uma melhoria 

proporcionada pelo compartilhamento. Ao obter novos conhecimentos, elas tem a oportunidade 

de ver onde estão cometendo erros impactantes na direção de seus empreendimentos, e a partir 

disso, promovem mudanças necessárias para corrigir seus erros, conforme afirma a entrevistada 

E3 do Grupo B: “Acho que é bem isso, a gente vai ver, que coisas a gente tá acertando e outras 

coisas simples que a gente não percebeu e vê que todo mundo erra também, então o que a gente 

aprende lá tenta passar fazer assim uma variação, melhorar, fazer coisas que a gente não tava 

fazendo certo”.   

As entrevistadas relatam também que a participação nas reuniões é uma oportunidade 

que as permitem se afastar das obrigações diárias impostas pela direção de seus negócios, e 

dedicar um tempo exclusivo para pensar, refletir e traçar planos para seus empreendimentos, 

momentos que normalmente não são possíveis devido à sobrecarga imposta pelas tarefas do 

trabalho e da vida pessoal como mães e esposas, conforme afirma a entrevistada E7 do Grupo 

1: “eu vou ter que tirar o tempo pra fazer isso, pra começar me organizar, até pra organizar as 

tarefas porque tá tudo meio que todo mundo faz tudo, sabe, eu preciso conseguir fazer” (E7, 

Grupo 1).  

O crescimento pessoal também foi relatado nas narrativas. As entrevistadas afirmam que 

o acesso a essa experiência de compartilhamento de conhecimento e interação com outras 

empreendedoras de vários lugares diferentes dentro do estado, é algo que beneficia não apenas 

a empresa, mas também as mulheres em si. Elas afirmam que essa interação é um fator 

motivador. Participar de reuniões e eventos, interagir com outras mulheres que por vezes estão 

enfrentando os mesmos problemas, as fazem sentir mais seguras com relação aos seus negócios, 

conforme afirma a entrevistada E4 do Grupo B: “Coisa que motiva, a gente tem que tá buscando 

esse espaço pra motivar, pra ti saber como é que tu pode administrar teu negócio”. A 

entrevistada E5 do Grupo 1 complementa, afirmando que um dos maiores ganhos com o 

compartilhamento nas reuniões é a motivação, que a faz ter mais vontade de melhorar e 

continuar seus negócios: “Eu acho que aquilo que mais a gente leva também, é a motivação né? 

A gente sai assim, motivada. Né? Amanhã a gente vai levantar bem diferente, já vamos pras 

empresas bem diferentes” (E5, Grupo 1).  

O desenvolvimento dos colaboradores também foi uma melhoria trazida pelo 

compartilhamento de conhecimento realizado pelas reuniões. As entrevistadas afirmam saber 

da importância de compartilhar o conhecimento adquirido nas reuniões com os colaboradores 

de suas empresas, e que tal comportamento é crucial para o desenvolvimento da empresa. Para 
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Nodari et al.(2014) é nesse ciclo que ocorre a aprendizagem organizacional, ou seja, após a 

aprendizagem mútua entre empresas, surge a conversão da aprendizagem individual em 

aprendizagem organizacional.  A entrevistada E2 do Grupo 1 expõe como ela faz esse 

compartilhamento: “Então nós tivemos agora um encontro lá em São José, eu cheguei, mostrei 

pra elas, olha que legal, isso aqui e tal, o que que a gente pode aproveitar aqui, então a gente 

compartilha assim sempre juntas”.    

Nas narrativas, viu-se também que a participação nas reuniões e o compartilhamento do 

conhecimento cria uma união e vínculos entre as participantes, fatores importantes na visão das 

empreendedoras, pois dessa forma elas sentem que tem apoio e ajuda nas horas de dificuldades, 

conforme relata a E1 do Grupo A:   

“Então, queira ou não queira tu cria uma união, tu vai criando, tipo assim, eu acho 

assim, tudo que tu vai participar quando tem as pessoas tu vai criando vínculos, né e 

vai criando uma amizade, então eu acho que tudo é muito importante, então tudo é 

questão assim de união, porque sozinha tu nunca consegue caminhar”.   

Por fim, percebe-se que os encontros fomentam fortemente o networking entre as 

participantes, fator de extrema importância na vida profissional atualmente. Elas relatam que 

por meio das reuniões, tiveram oportunidades de realizar novas vendas com outras empresárias, 

aumentaram a cartela de clientes por meio da indicação dos serviços entre as nucleadas, a 

oportunidade de divulgar mais seu negócio e muitas parcerias foram firmadas entre as 

participantes. Conforme afirma a entrevistada E4 do Grupo 2: “beneficiam do networking que 

fazem, e além disso a gente tem constantemente interação com outras pessoas, com outros 

empresários” (E4, Grupo2).   

Viu-se que todo o ciclo de compartilhamento de conhecimento proporcionado pelas 

reuniões do CEME e dos núcleos corrobora com o que é afirmado por Nodari (2013) acerca do 

compartilhamento interorganizacional, ou seja, compartilhar o conhecimento da organização 

para membros de outras organizações resulta em um maior fluxo de conhecimento 

compartilhado, tendo em vista que ao receber conhecimento, a receptora estará mais disposta a 

doar conhecimento para a empresa parceira, resultando em vantagem competitiva e melhor 

desempenho organizacional.   

  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

  

O objetivo proposto para a presente pesquisa buscou verificar como o processo de 

compartilhamento do conhecimento interorganizacional contribui para o empreendedorismo da 

mulher empresária catarinense. A participação nas reuniões e eventos promovidos pelo CEME 

e Núcleos proporciona às mulheres empreendedoras um grande fluxo de compartilhamento de 
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conhecimento interorganizacional, o que conforme a literatura ocasiona a aprendizagem 

organizacional, fator essencial para o crescimento e desenvolvimento das organizações.  

Percebeu-se que o compartilhamento do conhecimento ocorre não somente por meio de 

visitas técnicas, palestras, workshops, reuniões e eventos, mas também durante reuniões 

informais, durante diálogos e interações, inclusive entre empreendedoras concorrentes no 

mercado. Durante esses momentos ocorre o compartilhamento de conhecimento tácito, o que é 

considerado pelas empresárias excelentes oportunidades de aprendizagem, não somente para 

seus empreendimentos, mas para as mulheres em seus papéis de empreendedoras. Tais 

momentos geram motivação para as empreendedoras, no tocante à superação de obstáculos, 

geração de novas ideias e na solução de problemas. Tais conhecimentos também fazem com 

que as entrevistadas vejam em quais pontos de seus negócios existe a necessidade de mudanças 

e melhorias, pois ao obter novos conhecimentos, elas têm a oportunidade de observar onde 

podem estar cometendo erros e posteriormente aplicar medidas corretivas.   

As reuniões também se mostraram uma forma de as empresárias se afastarem de suas 

agendas turbulentas e se dedicar tempo exclusivo para refletir e planejar sobre seus 

empreendimentos. O desenvolvimento dos colaboradores também foi uma melhoria relatada 

pelas entrevistadas. Elas afirmam saber da importância de haver o compartilhamento do 

conhecimento não apenas entre as empreendedoras, mas também dentro da empresa.  

E por fim, percebeu-se que os encontros promovem fortemente o networking entre as 

participantes que resulta na oportunidade de realizar novas vendas com outras empresárias, o 

aumento da cartela de clientes por meio da indicação dos serviços entre as nucleadas, e a 

oportunidade de divulgar mais os negócios e muitas parcerias foram firmadas entre as 

participantes.   
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